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O estilo no jogo das formas 
Num de seus poemas. Mal­

larmé surpreende-se Sue le vide 
papier que la blancheur délend, 
que Augusto de Campos Iradu-
zna para este papel vazio com 
seu hranco anseio Angústia de 
quem escreve, o brilho desse fa­
moso verso sintetiza o lumullo in­
lenor que o ato de Iranslormar 
ideias e sentimentos ern palavras 
aetiagra Isso alela poelas e es­
critores quo trabalham texlos de 
elaboração por vezes complexa, 
mas também jornalistas cuja ma­
tena essencial e a mlormação. e 
ate quando eslao as voltas com 

•••.••relação e a opinião È o 
isimo problema da expres-
\ • i sftto 

O iornalismo. p a r a cumpri r 
içáosocial. cnou regras es-

•as que variaram c o m as 
is escolas e países, desde 

islante em que um curto tele­
grama de agência anunciando o 
micio da Guerra de Secessão nos 
Estados Umdos no século passa-

ircu os elementos básicos 
noticia O escritor e jornalista 

r r . Kipiing ja nesle século. 
iglaterra aproveitando a sé-

i c. re questões formuladas 20sé­
culos antes pelo historiador latino 
Quintiliano, cnou a regra cas seis 

•. itas oue ganhou o mundo 
nome :••- lead, houve uma 

inla jem acabou com o nariz de 
: ie enfeitava o velho jorna-

-•rn.' Esse marco facilitava /am-
bem o aesenvohimento da narra-

•-. ; mas trazia embutido um novo 
0 — o m to da objetividade 

• ttzada ro lo jornalismo ame-
fe apuração ao fato. 

r m oposição 30 jornalismo 
ensaístico europeu 

O sue ÍS; O . omerdal do 
• • • ' • • 

• wças e just i f icou 
- i tos Glori f icou-
lagem consagrou-

•• • • .--.iC ae repórler 
Foi esse estilo .omalístico de ins-

. norte-americana gue veio 
• -nar no Brasil em 1950. 

' ••••- i "iiano Carioca 
peias mãos úe Dan lon Jobim. 
Pompeu ce Sousa e Luis Paulis­
tano, em cuja esteira vieram relor-
nws ce outros jornais, no Rio de 
^aneiro a em outras capitais do 
Pais. inclusive Salvador. Mas. no 
Brasil a hçào da repodagem já 
era de certo modo passada pelo 
casamento enlrr iornalismo e lite­
ratura, sempre muito condenado, 
-nas de inegável provei to para 
ambos 

Oe fato. sem falar na célebre 
narrativa Oe Raul Pompeia sobre 
a noite úo embarque da familia 
real para o exílio, após a procla­
mação da Republica f 1889). a crí­
tica recente lem-se detido no pa­
pel represeniaoo por João do Rio 
iPaulo Barreto) que. entre 1900 

e 1920. lirou o jornalismo do re­
cesso úas reúações e levou-opa-
fa a rua. dando inicio à repoda­
gem que. para lanlo. exigia um 
novo estilo úe narrar ( 'o repóder. 
o cronista que se tornou verúa-
je i ro historiador de uma é/joca". 
segundo Bnto Broca). O exemplo 
de João do Rio prosperou através 
de seguidores 

Mas foi o pioneirismo do Diá­
no Canoca. adaptando o modelo 
norte-amencano do narrador dis­
tanciado e eficiente, seletivo e ati­
vo guanto à abordagem do fato. 
claro, económico e preciso na es­
colha e uso das pala vras. gue ma 
instaurar um novo estilo e. com 
isso. um novo jornalismo- O su­
cesso nos círculos formadores de 
opinião faz escola, outros jornais 
acompanham, su rgem os ma­
nuais de redação Escreva na or­
dem direla e, se possivel, uma 
ideia por frase '. dizia o manual 
úe Carlos Lacerúa para os jorna­
lislas aa Tribuna da Imprensa. O 
espaço em branco da lauda mere-

f l o r i s v a l d o Mattos 
«luruallsla 

cia respeito. E apresentava alé 
uma lórmula matemálica para a 
notícia: 3 Q + 0 + C + P = N . que­
rendo com islo dizer gue as res­
poslas a quem. que. quando, on­
de, como e porque forneceriam 
os elementos necessários à infor­
mação 

O Jornal do Brasil, com a re­
íorma de 1956 capitaneada por 
Odylo Cosia, filho, daria um novo 
salto. Saiu com a lúéia de que 
a um bom estilo devena corres­
ponder uma boa apresentação vi­
sual, aliando assim duas assep-
sias — a inteiecluat e a ptãstica 
Albedo Dines, como editor-chefe 
úo JB. levaria adiante o processo 
com novas ideias O resultado es-
pethou-se no número de Prémios 
Esso de Repodagem que toma­
ram o rumo de sua redação e a 
influência que se espraiou pelo 
País O J B se const i tu iu num 
exemplo de bom jornalismo, lanto 
pela técnica de seus repórteres 
e redatores. quanlo peta estética 
úe suas páginas no projelo con­
fiado ao adista plástico conslru-
tivisla Amílcar de Castro Á quali­
dade do texto aliava-se a beleza 
do invólucro. Tituios e legendas 
tinham força de acn-scimo infor­
mativo As fotos premiavam o mo­
vimenlo e o c\ose Frases suges­
tivas nos lilulos com atenção para 
os verbos Linguagem adiculaúa 
com desdobramento narralivo úo 
fato. Tal primazia estilística leva­
da a extremos notadamente pela 
Qualidade da equipe do seu famo­
so copidesgue. ao longo da déca­
da de 60 e princípios de 70. gera­

ria reações. marcadas por ironias 
e glosas. Principalmente em de­
corrência do sucesso que tinha 
alcançado o jornalismo da Última 
Hora. executado sob o experiente 
comando de Samuel Wainer. com 
prioridade para os fatos de impac-' 
fo e incentivando o columsmo de 
falos diversos, CUJO exemplo mais 
brilhante íicou com a coluna úe 
Stamslau Ponle Prela fpseudóni­
mo famoso de Sérgio Podo), que 
lem hoje um seguidor lalvez com 
menos brilho em José Simão, na 
Folha de São Pauto. 

O cronista Carlinhos Oliveira, 
ceda feita, glosou em sua coluna 
as singularidades do estilo do JB 
na pessoa de José Ramos Tinho-
rào. compelente redalor. hoje his­
toriador de MPB. dizendo que ete 
chegava a passar 15 minutos à 
mãguina para enconlrar o melhor 
texlo para uma simples legenda 
de folo, e achando isso um des­
perdício e um despropósito. Mas, 
a inftuência do JB foi duradoura. 
A rigor, sua predominância só se­
ria quebrada, ao lado das suces­
sivas mudanças de equipe, pela 
reforma instaurada por Cláudio 

• Abramo na Folha de São Paulo, 
em meados da década de 70. Jor­
nalisla que aliava inteligência, ex­
per iênda. visão da realidade e 
sentido prático apoiado no enlen­
dimento comum. Cláudio Abramo 
insliluiu uma escola de jornalismo 
e foi o responsável pela grande 
virada da Folha, a padir daquele 
momenlo. Em seu livro póstumo, 
A regra do jogo (Companhia das 
Leiras. 1988). ele conla Ioda essa 
história e mostra as lições de uma 
filosolia jornalíslica que resullaria 
na abolição dos maneirismos de 
estilo que haviam invadido as re­
dações. pela diluição das regras 
propagadas pelo Jornal do Brasil. 
Ele é simples, preciso, direlo e 
alé cru. ao dizer: Para lazer/or­
nai, há apenas algumas regras 

básicas: énecessáno escrever na 
lingua do Pais. de maneira com­
preensível, é preciso haver um 
horário pa ra começar a trabalhar 
e para fechar a edição: o repóder 
não pode ser cego, o redator nào 
pode ser paralít ico das máos"-
Considerava gue um jornal, "co­
mo todo produlo de criatividade 
intelectual e adística". passa o 
lempo se renovando e que nor­
mas minuciosas de escrever e 
editar acabam numa mediocri­
dade lerr ivel" Abramo fez fama 
nos meios jornalislicos paulistas 
por sua rude franqueza, despoja­
mento e autocrítica, mas. lalvez 
por isso mesmo, foi um meslre 
de gerações de repóderes e reda­
tores 

Os penõòicos. notadamente 
as revistas, a padi r do apareci­
mento de Veja (1968). contribuí­
ram para mudanças no estilo/or-
nalistíco. aparentemenle optando 
por um reiorno à tradição do jor­
nalismo ensaístico. que favorece 
soluções estilísticas apropriadas, 
mas sem se destacarem do ponto 
de visla estrutural, se compara­
das com o gue trouxeram as refor­
mas realizaúas pelos jornais. 

Os próprios manuais úe reúa-
çào que surg i ram ul l imamenle 
(Abnl. Estado de São Paulo e Fo­
lha de Sào PauloA vendidos nas 
livrarias, têm seus preceitos esti­
lísticos subordinados a objetivos 
de melhor real ização editorial, 
dentro da engrenagem do proces­
so industrial do jornalismo. 

Na Bahia (nào se pode deixar 
de falar), onde os ventos das mu­

danças chegavam com um 
certo retardo, houve empe­
nho pela melhoria do estilo 
jornalístico, a padir do final 
úa década de 50. com o apa­
recimento do Jornal da Ba­
hia, cujo manual de redaçáo. 
elaborado por seu redator-
chefe. Joào Batista de Lima 

e Silva, refletia os ensinamentos 
do Diário Carioca; com a reforma 
g.álica e editorial do Díárío de No­
tícias, micio dos anos 60. através 
de Inácio de Alencar, que mistu­
rou os estilos do JB e da Última 
Hora; o surgimento da Tribuna da 
Bahia (1969) Irouxe opções inte­
ressantes (limpeza gráfica asso­
ciada à leveza do lexto com jogo 
estilístico de revista), por inspira­
ção oe Quintino Carvalho, seu 
edilor-chefe, antes repórter e re­
dator do JB e do Correio da Ma­
nhã úo Rio. De um modo geral, 
o eslilo jornalístico melhorou sen­
sivelmente nas ullimas duas dé­
cadas, com expressão em lodos 
os jornais. 

Escrever bem para o jornalista 
é um privilégio, malgrado as exi­
gências de um processo de pro­
dução informativa cada vez mais 
veloz, gerando tensões. E ó bom 
para o jo rna l e o jornalismo, por­
que qualifica o meio de comuni­
cação, ao lado de oulros recursos 
técnicos. O jornalista político Car­
los Castelo Branco (JB). que con­
tinua exemplo de grande estilista, 
certa leita, quase imitando Mal­
larmé. mencionou as agruras que 
a página em branco pode Irazer 
ao jornalisla. Mas há momentos 
(os mais frequentes, certamente) 
em que ele é capaz de escrever 
sua conceituadíssima coluna em 
meia hora. 

(...) "lutei com tenacidade e 
encontrei obstáculos denlro da 
prefeitura e fora dela — denlro. 
uma resistência mole, suave, de 
algodão em rama; fora, uma cam­
panha sorna, oblíqua, carregada 
de bílis" — este trecho é do relalo­
no de Graciliano Ramos, quando 
prefeilo de Palmeira dos índios 
(Alagoas), que fez nascer para o 
Bras i l um g r a n d e romancis la . 
também por muitos anos jorna­
lista. Prova que escrever bem não 
é dificil: ter eslilo é que nào é fácil. 
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Comunicamos aos associados das Cooperativas 
Habitacionais Cohabui, Cohpa, Cohajor, Coha-
petro e Cohamont, que ainda estão efetuando 
pagamento de poupança, que, a partir de 
011092 o pagamento dessas parcelas somente 
poderá ser feito nas agências da CEF, devendo 
antes o associado comparecer à sede do Ino-
coop-Base, na Av. D. João VI — 152 — Brotas, 
diariamente das 13 às 15 horas, para receber 
a ficha de depósito. 

A DIRETORIA 

Quinla-reira • 15/10/1992 ,„ J0 „„,„ 

«fORNALISMl 

A índústríajornalística na Bahia 
A ativídade jornalíslica ganhou corpo na Bahia 
no início do século, com a produção de uma 
série de jornais, principalmente entre 1900 e 
1911, quando circularam em Salvador 
publicações dirigidas para as áreas de música, 
religião, ciência, esportes, medicina e até 
noticiário geral. Foram catalogados cerca de 
487 títulos nesse período e com uma 
característica comum. Todos os jornais tinham 
como maléria-prima o humor. Dentre eles 
tivemos "O Metralha" (1901), "O Pirata" 
(também de 1901) e "A Sineta" (1903), 
A partir de 1912, começam a surgir na Bahia 
as primeiras indúslrias Jornalísticas, ou seja, 
jornais que nâo Unham apenas a preocupação 
em veicular ideias políticas, porque ainda nSo 
tínhamos o jornalismo Invesligativo, mas 
também uma mídia sustentada pela publicidade 
e que se estruturava na forma de sociedades 
comerciais, com a subscrição de capital. Os 
títulos de maior destaque foram A TARDE, 
fundado em 15 de outubro de 1912, " 0 
Imparcial", de 24 de maio de 1918, o "Diário 
de Nolicias", de 30 de abril de 1919, e o "Diário 
da Bahia", de 27 de junho de 1918. 
Oe todos esses jornais, apenas A TARDE 
continua circulando. Os oulros desapareceram, 
como também desapareceu "O Momento", 
lundado em 1954, e mais recenlemenle o "Boca 
do inferno" e "Jornal da Pltuba". No âmbito 
nacional há de se registrar a Interrupção do 
"Correio de Manhã" na década de 60, logo apôs 
o Golpe Militar de 64. 

O Jomal "Última Hora", fundado por Samuel 
Wainer na década de 50, sobreviveu alé o final 
dos anos 80. depois de mudar de dono diversas 
vezes e, consequentemente, de linha edilorial. 
Ele nasceu como um jomal popular, vollado para 
a classe trabalhadora e Iol o precursor do 
jornalismo moderno — a divisfio por cademos 
e a inlroduçâo do caderno de culiura — 
desenvolvido ainda na década de 50 pelo 
"Jornal do Brasil". 

"O IMPARCIAL" 

Segundo o jomalisla Wellington Aragão, na sua 
tesa da mestrado "Formação da Grande 
Imprensa Baiana", "O Imparcial", lançado em 
1916, já esboçava as marcas do processo de 
industrialização da Bahia, ou seja, superou a 
fase artesanal do jornalismo. "O Imparcial" tinha 
seís páginas, tamanho slandard, folos e era 
noticioso, mas reservava irés páginas para a 
publicidade. Atém disso, possuía seções que 
cobriam diversos setores da vida baiana e o 
noliciário nacional e inlernacional. 

•DlARIO DE NOTÍCIAS" 

Mas o primeiro jomal a lançar a reportagem local 
foi o "Diário de Noticias", que reservava 50% 
de suas páginas para a publicidade. O jomal 
tinha oilo páginas, sendo que a primeira 
destinava-se ao material local, na segunda o 
leitor encontrava o indicador DN. com anúncios 
populares de médicos e advogados. Na terceira 
página apareciam notas sobre aniversários e 
mortes, além de coluna social. Na quarla página. 
publicidade, na quinta, a colação do cacau, 
horários de navios e oulros sen/iços. Na sexta 
página, mais publicidade, na sélima. nolicias e 
na oitava página o serviço telegrállco. 

"DIÁRIO DA BAHIA" 

O "Diário da Bahia" nasceu em 1856. petas 
mãos de Cryaco Tourinho e Manoel Jesuíno 
Ferreira. Após sucessivas trocas de donos, o 

Cieber B o r g e s 

DB em 1918 ganhou nova leíção gráfica e se 
planlou como um iornal industrial, que se dizia 
imparcial. O Diário pregava a neutralidade, 
segundo Wellington, na tenlativa de lirmar-se 
como empresa jornalística comercial, numa 
época em que a maioria dos jornais veiculava 
notícias com interesses definidos. Sem dúvida 
os jornais loram um grande eslímulo à 
industrialização dn Bahia, como lambem motor 
importante no estabelecimenlo de mercados, 
seja de produtos, como os remédios e 
alimentos, seja na venda de serviços, a exemplo 
de barbeiro, carpinteiro, médico o advogado. 

ATARDE 

O jomal A TARDE foi que melhor acompanhou 
a evolução da sociedade baiana e aquele que 
soube eslabelecer um diálogo com a 
comunidade e, ao mesmo tempo, acompanhar 
a tendência de jornalismo empresarial. Com 
menos de um ano de lundado. por Ernesto 
Simões. A TARDE invesliu 40 mil marcos na 
troca de equipamentos, substituindo a velha 
rotativa manual Morinoni pela enlão moderna 
Koening Bauer. Com essa mánuína e uma 

O Imparcial, em 19/8, com seis páginas 

clicheria própria. A TARDE passou a ter o mais 
completo parque gráfico da Bahia, capaz de 
preslar serviços a terceiros. Ainda no ano de 
1913 era publicado o primeiro anúncio ilustrado 
com uma fotografia. 
Em 1920. A TARDE implantou a primeira linotipo 
no estado e desde o primeiro número se 
declarou um jornal imparcial, "neutra, nao se 
esquivará das controvérsias partidárias quando 
inleressarem ao bem-estar coletivo; ponderada, 
nào provocará rixas pessoais ao paladar dos 
forjadores de escândalos, aleilos a barrear a 
honra alheia, mas também não cederá um passo 
na reação pronta, enérgica e viril". Com essa 
linha editorial definida por Ernesto Simões, 

" A TARDE, ao longo destes 80 anos. manteve-se 
afastada dos partidos polílicos e vollada para 
Interagir com a comunidade, sempre 
procurando estar em sintonia com a realidade 
do mercado editorial. 

De lodos os jornais que surgiram depois de • '•' 
191 l.A TARDEfoioúnicoquesempreprocurou 
garanlir sua viabilidade económica, seja n, , 
investindo no parque gráfico, seja na construç&o , 
de instalações físicas Ainda nos primeiros anos,-

de circulação, ojornal inova, abrindo espaço ',•'' 
para a publicação de matéria paga de interesses ' 
comercial e pessoal, diferenciada do material ' • i 
noticioso. 

•O MOMENTO" 

Em 1954 surge "O Mornanto". Embora ligado 
ao Partido Comunista, o jornal poslcioncu-se ' 
num primeiro Instante como um semanário • '• 
popular, embora ficasse clara a vinculação da . 
sua linha editorial à proposla definida pelo 
partido. Com o passar dos anos e com o PCB ' 
Indo para a clandestinidade, o Jornal passa ser 
"a maís poderosa armaa serviço do proletariado i 
e do povo baiano". A partir dal, no lugar de >,.» 
reportagens para apurar a verdade dos fatos,. >. 
fazlam-se sabatinas, plebiscitos e debales com 
as lontes para decidir que material editar, ; ' 
Nos seus 13 anos de existência, "O Momento", • 
tornou-se o ponlo de convergência da esquerda ' 
baiana. Foram publicados 55 números como - : j 
semanário e 2.700 como jornal diário. "O i , 
Momento" viveu a contradição de ser um Jornal j 
de massa e a circunstância de ter SB tornado 
um ponlo de reslstôncla do Partido Comunista 
Brasileiro na Bahia. Com a guinada para a ' ' ' 
sustentação do partido, o jornal teve criticada 
sua Imprecisão de certos noticiários e a 
deturpação de fatos a propósito de cobertura 
de manifestações e nâo publicação de notas 
da classe trabalhadora, por entender o jomal ' 
que o material nâo estava de acordo com o ' 
pensamento do PCB. 

"JORNAL DA BAHIA" 

Em selembro de 1958. surge o "Jornal da 
Bahia", fundado por João Falcão, que já vinha 
da experiência de "O Momenlo". O jomal se 
colocou como um noticiário de massas e em 
seus primeiros anos já revelava boa aceitação 
da público, além da trazer uma proposla edilorial 
renovadora para a época. Depois de passar por 
vários proprietários, ele abandonou sua 
proposta Inicial para encampar hoje um 
jornalismo sensacionalista, sempre procurando 
explorar a miséria do homem. 

"TRIBUNA" E "CORREIO" 
No fim da década de 60 aparece a "Tribuna 
da Bahia", de Elmano Caslro. praticando um 
jornalismo mais alinado com as lécnicas de 
reportagens da grande imprensa do Sul do País i 
diagramação inovadora e linha editorial que 
permitia uma maior isenção do jomal com 
relação a apuração dos fatos. A "Tribuna" foi 
fundada em 21 da outubro de 1969, 
Nestes 60 anos. a Bahia viu surgir e 
desaparecer vários jomais. O jomal mais 
recenle é o "Correio da Bahia", fundado em 
20 de dezembro de 1978. Dos primeiros 
repórteres gue saiam em busca da notícia sem 
qualquer orientação ou os que realizam 
plebiscitos com a fonte para decidir o que 
deveria ser editado, o jornalismo baiano 
manleve um padrão de qualidade que não 
guarda muita dislâncía daquele praticado nos 
eslados mais desenvolvidos. Em termos de 
inovação tecnológica estamos atrasados, 
porque ainda não lemos um jornal totalmente 
informatizado, contudo, o material humano a 
cada dia procura se especializar, seguindo a 
tendência do jornalismo inlernacional. 

80 anos na frente 
Desde que foi fundado, em 1912, o jornal 

A TARDE leve como orientação básica a fiers-
pecliva de centralizar o conteúdo informativo pa­
ra os interesses da comunidade: a partir daf. 
todas as suas oulras estratégias loram susten-
ladas por esse princípio básico. É importanle 
lembrar que a participação deste jornat nos prin­
cipais acontecimenlos políticos e culturais, devi­
damente documentados e ainda presentes na 
memória de muitos baianos, tem um signiíicado 
especial na hislória da Bahia e da própria im­
prensa Diante dessas constatações, podería­
mos nos vollar para o que chamaríamos de 
"princípios básicos" de um bom jornalismo, 
aquele que justamente se equilibra entre aquilo 
que se considera essencialmente ético na alivi­
dade e uma estrutura empresarial sólida e sem­
pre aberta à modernidade. 

Para estar 80 anos na frenle. este Jornal pro­
cura praticar um jornalismo de sen/iços, que res­
ponda às necessidades dos leitores em tudo 
aquilo que seja Importante, crucial e relevante; 
procura retletir a pluralidade e o pluralismo das 
comunidades que atinge, informar, educara en­
treter de uma maneira estimulante, provocativa 
e alé emocional, e sam a arrogância de um 
monólogo procura dialogar com seus leitores 
permanentemente. 

Se nos questionam sobre os resultados até 
hoje obtidos pela aplicação daqueles princípios 
básicos, podemos relatar as prindpais experiên­
cias empresariais, cujo sucesso A TARDE divi­
de com seus milhares de leitores e colabora­
dores, todos esses participantes constantes das 
suas alividades E por falar em experiências, 
vale ressaltar aquelas mais signilícalivas na his­
lória de uma empresa de comunicação, que se 
lomouuma verdadeira instiluiçáo baiana", com 
grande projeção nacional. 

O Dr. Emeslo Simões Filho, seu lundador. 

Miuliuo Cruz 

já possuia uma visão empresarial aguda e obje­
liva. que mesclava o idealismo dos lomiadores 
de opinião com estratégias de promoções e ven­
das alé entào inexistentes na Bahia. Seus exe­
culivos sucessores procuraram atualizar os ob­
jetivos e métodos de trabalho que culminaram 
com uma gralilicanle existência de 80 anos e 
uma garra inesgotável para continuar lulando 
pelos seus principios e por novas maneiras de 
interação com a comunidade. 

Respaldada pelos excelentes percentuais 
de penetração, atestados pelos melhores insti­
tutos de pesguisa do Brasil e auditados pelo 
IVC — Instituto Verilicador de Circulação —. 
A TARDE sempre procura lomenlar as discus­
sóes sobre assuntos da comunidade, identiticar 
novos lemas de interesse pUblico. ser a cons­
ciência crítica da comunidade e estar atenta aos 
movimentos de opinião pública para manter uma 
comunicação permanente com lodos os gmpos 
sociais: e não poupa esforços para imprimir um 
jornal com uma qualidade gráfica atraente e 
plasticamente agradável 

O seu marketing agressivo lez com que tos­
se o pioneiro de projelos de promoções e even­
los que marcaram a vida baiana ao longo dos 
úllimos anos. alguns memoráveis, como a Tra­
vessia Mar Grande-Salvador. o Arraia da Capilá. 
o Circuito de Comidas de Rua, as campanhas 
em prol das Obras Assistenciais de Irmã Dulce 
e o apoio a evenlos de natureza educativa, den­
lre outros 

Junto com seu crescimento, arrastou con­
sigo uma nova concepção prolissional das 
agências de publicidade, até enláo meros escri­
tórios de propaganda, e as translormou em seus 

parceiros diários, sempre atenta à qualidade do 
atendimento, da criatividade e do necessário re­
torno financeiro dos anunciantes, de modo que. 
a padir dessa nova filosofia, os anúncios passa­
ram a ser considerados como outm tipo de Infor­
mação. Já que seu conteúdo afeta a vida e os 
interesses dos nossos leitores, com a mesma 
força que o fazem as nolicias. Na verdade, são 
80 anos sem meias-verdades. mas, sobretudo.; 
com ctareza e objetividade. Foi com essa objeti­
vidade que A TA RDE se ombreou aos principais 
diários do Brasil e do mundo, ao descobrir que-
seus leitores ganharam nova cara. novos traços 
e padrões culturais e económicos. Preocupada', 
náo somente em aumentar sua circulação, pro­
curou garanlir a seus leitores alternativas de 
inlomiação através da segmentação de cader­
nos, cujo único objelivo foi o de dar um caráter, 
mais pragmático ao hábilo de leitura do jovem-
e do adulto presles a entrar no século XXI. '. 

"Oitenta anos na frente", este é o slogan! 
da campanha que marca o aniversário da-
A TARDE; de cara nova. mas com o espirito', 
sempre vigilanie e sério, este jomal. que se faz-
presente diariamente nos mercados, e. maís es-1 
pecilicamente. através de 15 ediçóes especiais * 
comemorativas e documentárias de 80 anos de j 
Bahia, faz planos para atravessar outres tantas > 
décadas. Para Isso, Já constrói um novo edifício,; 
visando a ampliação de necessidades ede no-, 
vos espaços; insfafará. no próximo ano. mais' 
uma moderna Impressora rotativa; Já está infor- \ 
matizando os selores administrativos e Indus-1 
trisls, e o futuro próximo aguattía uma nova con- \ 
cepçâo de redaçáo. totafmente informatizada, i 
adequada às exigências e á agilidade do próprio 
processo de comunicação, 
(Máximo Cruz é gerente administrativo de 
A TARDE). 


